
    


REDE NACIONAL DE TRILHAS DE LONGO CURSO E CONECTIVIDADE - REDETRILHAS
FORMULÁRIO FASE 2 – PROJETO DE IMPLANTAÇÃO
	1. Identificação

	a) Nome da trilha
	

	b) Nome e dados de identificação e contato do responsável pelo projeto de implantação (representante oficial da Instância de Governança da trilha) – CPF, e-mail, telefone 
	

	c) Nome e dados de identificação da Instância de Governança (CNPJ, e-mail, telefone, etc.) 
	

	d) Status de implementação
Informar a quantidade de quilômetros (Km), conforme as seguintes categorias:
· PLANEJADO: trecho apenas planejado, sem ter havido qualquer tipo de atividade de campo (mapeamento, sinalização, abertura etc)
· EM IMPLEMENTAÇÃO: trecho no qual já estejam em curso ações relacionadas a mapeamento, sinalização, abertura, sinalização ou manejo)
· IMPLEMENTADO: trecho aberto, sinalizado e em uso
	· Km planejados: 
· Km em implementação: 
· Km implementados: 

	e) Website oficial da trilha ou outro repositório contendo informações sobre trechos, pontos de apoio e serviços
	

	f) Redes sociais oficiais da trilha
	



	2. Mapa com traçado e descrição dos trechos e dos pontos com coordenadas geográficas

Indicar:
a. áreas núcleo da trilha (Unidades de Conservação) e outras Áreas Protegidas abrangidas pela trilha;
b. pontos de início e fim de cada trecho
c. as ramificações que levem a pontos de acesso a serviços e localidades
d. distâncias, incluindo aquelas relativas aos trechos diários de caminhada; 
e. o(s) tipo(s) de uso e a classe predominante, conforme Manual de Sinalização de Trilhas, Fundamentos de Planejamento de Trilhas, do Instituto Chico Mendes; 

Pode-se se inserir os mapas nessa seção ou como anexos, sendo aceitos mapas gerados em qualquer software de Sistema de Informação Geográfica, inclusive Google Earth. No caso de mapas estáticos, apresentar também planilha contendo: nome e as coordenadas geográficas dos pontos de interesse; nome, extensão e classe de trilha para cada trecho (baixe o modelo aqui). A indicação de atrativos e pontos de apoio no mapa, embora opcional, é bem-vinda. Também pode ser apresentado mapa virtual (ex.: Google MyMaps, ferramentas de WebGIS).

	



	3. Indicação de i) pontos de controle positivos; ii) pontos de controle negativos; iii) pontos de apoio

	Pontos de controle positivos
Áreas pelas quais a trilha deve passar e que enriquecem a experiência do usuário, devido a sua atratividade, beleza cênica ou por questões de segurança, tais como: mirantes, lagos, cachoeiras, ponto seguro para cruzamento de riachos ou patamar para instalação de ziguezague.
	

	Pontos de controle negativos
Áreas que devem ser evitadas pelo traçado da trilha, em razão de risco aos usuários, à fauna ou à flora, tais como: trechos mais suscetíveis à erosão, habitat crítico para a vida selvagem, abrigo para espécies ameaçadas e áreas de risco significativo aos visitantes
	

	Pontos de apoio
Pontos intermediários entre os pontos de acesso, com infraestrutura básica de apoio e/ou de pernoite. Listar os campings, hoteis, pousadas, restaurantes, etc. Importante eles constarem no mapa também
	



	4. Descreva a estratégia de i) Financiamento; ii) Monitoramento; Controle de impacto de visitação

	Financiamento
Detalhar como a iniciativa é ou será financiada (doação, projetos, orçamento público, etc) e como se dará a continuidade de sua implementação ou gestão.
	

	Monitoramento
Detalhar como é feito ou como se planeja fazer o monitoramento da visitação, resultados e impactos.
	

	Controle de impacto de visitação
Detalhar como é feito ou como se planeja fazer o controle dos impactos de visitação (ex.: monitoramento e controle de erosão, manejo de resíduos, etc).
	



	5. Sinalização implementada ou a previsão de sinalização
Informações e fotos sobre a sinalização implementada ou a previsão de sinalização em conformidade com o Manual de Sinalização de Trilhas do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade. Forneça, também, Informações sobre a propriedade da marca, se possui registro de autoria ou no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), se está em nome de pessoa física ou jurídica etc.

	



	6. Descrição da capacidade técnica e operacional da Instância de Governança
Identificar e descrever a instância de governança, de forma a demonstrar a capacidade técnica e operacional da Instância de Governança ainda que por meio de parcerias e desde que respeitados os parâmetros de sustentabilidade econômica, ambiental, sociocultural e político-institucional obrigatórios, para a viabilização e manutenção da trilha.

	



	7. Instituições envolvidas e possíveis parcerias
Indicar e descrever quais instituições públicas e privadas estão envolvidas no projeto e quais as parcerias que o integram ou ainda as possíveis futuras parcerias a serem firmadas.

	



	8. Integração com políticas públicas
Descrever como o projeto da trilha se articula com as políticas públicas incidentes na área (exemplo: projetos relativos à proteção ao meio ambiente, ao fomento, ao turismo, ao apoio a comunidades tradicionais, saúde, etc.).

	



	9. Lista de documentos complementares
Listar e enumerar documentos adicionais que complementem ou comprovem as informações apresentadas (Ex.: Cartas de anuência/autorização de proprietários privados e dos órgãos gestores das áreas protegidas envolvidas - como Unidades de Conservação, terras indígenas e territórios quilombolas - Relatórios, Acordos de Cooperação, Cartas de parceria, Contratos, Estatuto, etc.).

Caso a trilha ainda não esteja implementada, apresentar um plano de ação para sua implementação, contendo, minimamente, as principais ações a serem realizadas, cronograma (mês e ano), responsável e custo estimado (baixe um modelo aqui).

Com relação às cartas de anuência, estas se referem a autorização de passagem da trilha pela área em questão (baixe um modelo aqui).
· Caso não haja necessidade de cartas de anuência, justificar (ex.: trilha toda em área pública ou de servidão);
· Caso não tenham sido obtidas as cartas de anuência de proprietários privados, justificar e apresentar a estratégia/plano de ação para sensibilização e obtenção das anuências.

	



	


Assinatura
Nome e identificação do responsável
Data e local (pode ser assinatura física, digitalizada ou digital)
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